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RESUMO 
A família Erythroxylaceae compreende quatro gêneros com distribuição em regiões tropicais, a 
maioria das espécies pertence ao gênero ErythroxylumP. Browne, que apresenta distribuição 
ampla encontrado nos quatro continentes, principalmente na América tropical. Os outros três 
gêneros, AneulophusBenth, Nectaropetalum Engl. E PinacopodiumExell &Mendonça, possuem 
poucas espécies e apresentam distribuição exclusiva na África, sendo o Bioma Caatinga um dos 
centros de diversidade de espécies pertencentes ao gênero Erythroxylum P. Browne. Oobjetivo 
deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre as propriedades farmacológicas do 
gênero e seus aspectos gerais. A química do gênero é caracterizada principalmente pela 
presença de alcalóides tropânicos, diterpenos, flavonóides, dentre os quais destaca-se a 
cocaína, um alcalóide natural produzido por Erytroxylum coca, que foi empregado como 
anestésico local em pequenas cirurgias. Já foi encontrada uma variedade de espécies, dentre 
elas: E. caatingae Plowman, E, citrifolium A. St-Hil, E. Schulz, E. revolutum Mart., E. pauferrense 
Plowman, E. passerinum Mart., E. pulchrum A. St.-Hil., E. pungens O.E.Schulz, E. subrotundum 
A. St.-Hil. e E.squamatum Sw . A Erytroxylum caatingae entre as espécies é a mais estudada e 
com maior número de artigos relacionado as áreas de botânica, química, bioquímica e 
farmácia.As plantas deste gênero são largamente usadas na medicina tradicional no tratamento 
de infecções bacterianas e/ou virais da pele, amenorreia, hemorragia, distúrbios renais e 
respiratórios, gripes, sinusite, dores de estômago, para combater a fadiga e a sensação de fome. 
Descritores: Erytroxylum, Alcaloides, Propriedades farmacológicas.   
 

GENERAL ASPECTSANDPHARMACOLOGICAL PROPERTIESOF THE 
GENREERYTROXYLUM 

 
ABSTRACT 

TheErythroxylaceaefamilycomprisesfour generawith distribution intropicalregions, most 
speciesbelongto the genusErythroxylumP.Browne, who is widely distributedon four 
continentsfoundmainlyin tropical America.The other threegenera, AneulophusBenth., 
NectaropetalumEngl. andPinacopodiumExell&Mendonça, have fewspecies andhaveexclusive 
distributionin Africa, being theCaatingaone of the centersof diversity ofspecies belongingto the 
genusErythroxylumP.Browne. Theobjective of thisstudy was to conducta literature review onthe 
pharmacological propertiesof the genreand itsgeneral aspects. The chemistryof the genus 
ismainlycharacterizedby the presence oftropanealkaloids, diterpenes, flavonoids, among 
whichstands out thecocaine, a naturalalkaloidproduced byErytroxylumcoca, which was usedas a 
local anestheticforminor surgery. A varietyof specieshavebeenfound, among them: E. 
CaatingaeE.Plowman, AndcitrifoliumA.St-Hil, E.Schulz, E.revolutumMart, 
pauferrenseE.Plowman, E.passerinumMart, E.Thepulchrum.St.-Hil., E.pungensOESchulz, 
E.subrotundumA.St.-Hil. andE.squamatumSw. TheErytroxylumcaatingaebetween speciesis the 
most studiedand mostnumber ofarticlesrelated tothefields of botany, chemistry,biochemistry 
andpharmacy. Theplantsof this genus arewidelyusedin traditional medicineto treat bacterialand 
/or viralinfectionsof the skin, amenorrhea, hemorrhage, renal andrespiratory disorders, colds, 
sinusitis, stomach pain, to combat fatigueandthe feeling of hunger. 
Keywords: Erytroxylum, Alkaloids, Pharmacological properties 
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INTRODUÇÃO 

 

A natureza sempre fascinou o homem, não só pelo amparo a sobrevivência e 

alimentação, mas também pela fonte de inspiração e aprendizado.  O uso de plantas 

com finalidade terapêutica para o desenvolvimento do homem começou com as 

civilizações egípcias, grego-romanas e chinesas. O desenvolvimento empírico desses 

grupos primitivos foi fundamental para a descoberta de compostos bioativos e também 

a elucidação da ação dos mesmos.  

O desenvolvimento do setor de plantas medicinais e fitoterápicas pode se 

configurar como importante estratégia para o enfrentamento das desigualdades 

regionais existentes em nosso país. Ao acompanhar o mundo dos negócios 

farmacêuticos, já é visível a importância na busca de novos medicamentos a partir de 

produtos naturais extensamente conhecidos pela sabedoria empírica da população 

carente. Essas características despertam o interesse sobre a possibilidade da utilização 

de produtos naturais em estudos que vão além da identificação de potenciais agentes 

terapêuticos, e que estão relacionados à exploração e entendimento dos sistemas 

biológicos e aplicações na tecnologia farmacêutica (1). 

No século XV, através da interação com povos andinos foi descoberta a ação 

anestésica local causada por folhas de arbusto da família Erythroxylaceae(2). A 

aristocracia detinha o domínio sobre esta planta na busca de euforia e do bem estar 

enquanto que os nativos da região do Peru e Bolívia, os Incas, mascavam suas folhas 

beneficiando-se com a mitigação da fome e com a resistência física, que os permitiam 

conduzir cargas pesadas e atravessar vastas regiões desérticas pelas encostas dos 

Andes (3). 

O mundo acadêmico está cada vez mais atento a esse tipo de conhecimento 

baseado na experiência da população, pois a constatação dessa sabedoria popular 

pode ter comprovação cientifica ajustada aos interesses da indústria para a produção 

em larga escala de medicamentos desenvolvidos a partir de produtos naturais.  

A finalidade desta revisão expõe a acentuada importância do conhecimento geral 

sobre o gênero Erytroxylum ainda pouco estudado, auxiliando na delimitação de seus 

efeitos e características, a partir de um levantamento literário, para credibilidade da 

mesma.   
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O GÊNERO ERYTHROXYLUM 

O gênero Erythroxylum compreende espécies de porte arbustivo ou arbóreo, 

sendo o maior entre os quatro gêneros da família Erythroxylaceae. Nesse gênero são 

encontradas cerca de 240 espécies com distribuição subtropical e pantropical com um 

único gênero corrente na região neotropical (4), tendo seus principais centros de 

diversidade e endemismo na Venezuela, Brasil e Madagascar (5). A maioria das 

espécies pertence ao gênero ErythroxylumP. Browne, que apresenta distribuição ampla 

encontrado nos quatro continentes, principalmente na América tropical (Figura 1) (6). 

Os outros três gêneros, Aneulophus Benth., Nectaropetalum Engl. E Pinacopodium 

Exell &Mendonça, possuem poucas espécies e apresentam distribuição exclusiva na 

África (7).  

O gênero Erythroxylum é o único gênero representado na região Neotropical, 

onde aproximadamente 187 espécies são exclusivas (8). Na Colombia foram 

registradas cerca de 42 espécies, 19 destas presentes na região andina e 7 são 

endêmicas (9)  

  

O gênero reúne representantes com características lenhosas, arbóreos, 

arbustivos e subarbustivos com folhas inteiras, glabras, membranáceas a coriáceas, de 

filotaxia altena ou oposta e portadoras de estípula interpeciolares, geralmente 

persistentes e estriadas no sentido longitudinal (10). As flores são monociclinas, 

diclamídeas, pentâmeras e heterostílicas, com 10 estames de filetes unidos na base, 

formando um tubo que circunda o pistilo (11). 

Figura 1: Distribuição do gênero Erythroxylum Fonte: http://www.mobot.org/MOBOT/Reserc 
h/APweb/welcome.html. Acessado dia 20 de outubro de 2014. 
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Levantamentos bibliográficos indicam que das 230 espécies existentes no 

gênero Erythroxylum, apenas 61 foram estudadas no âmbito da sua composição 

química, resultando no isolamento e caracterização de 449 compostos. A química do 

gênero é caracterizada principalmente pela presença de alcaloides tropânicos (12-13-

14), diterpenos (15-16), flavonóides (17,18,14) (Figura 2). Também foram descritas a 

ocorrência de taninos (19) e triterpenos com esqueleto oleanano e lupano (20). 

 

Figura 2: Principais constituintes do gênero Erythroxylum.  
Fonte: NAPRALERT (Natural  PRoducts ALERT). 

Umas variedades de flavonóides já foram isolados de espécies de Eruthroxylum, 

sendo mais comuns flavonóis (21), que apresenta como 3-O-monoglicosídeos de 

glicose, galactose, arabinose, xilose e ramnose, bem como 3-O-diglicosídeos com 

várias combinações desses açúcares. 

De acordo com Zuanazzi et al. (14), aparentemente o interesse pelo gênero 

começou no século XIX, logo após a descoberta das atividades farmacológicas 

apresentadas pelas folhas de Erythroxylum coca., que secularmente eram empregadas 

pelos indígenas da região andina da América do Sul. Investigações da composição 

química demonstram que o gênero caracteriza-se pela presença de alcalóides do grupo 

tropâno, dentre os quais destaca-se a cocaína, um alcalóide natural produzido por E. 

coca, que foi empregado como anestésico local em pequenas cirurgias 

(21,13).Entretanto, a cocaína ganhou notoriedade por sua atividade psicoativa no 

Sistema Nervoso Central (SNC), tornando-se um dos grandes problemas de saúde 

pública da atualidade (23). Apenas espécies de interesse econômico são cultivadas, 
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variedades de E. coca e E. novagranatense, devido ao seu conteúdo de cocaína, que 

pode atingir até 2% da massa seca de folhas (2). 

. 

O GÊNERO ERYTROXYLUM NO BRASIL 

O Brasil é um dos principais centros de diversidade e endemismo de 

Erythroxylum, onde são encontradas cerca de 114 espécies das 187 registradas para a 

América tropical, sendo que cerca de 74 espécies com distribuição restrita, que 

corresponde a 40% das espécies da região Neotropical, encontradas nos mais diversos 

tipos de vegetação do país, ocorrendo desde as florestas úmidas da Amazônia e 

Atlântica, até as matas secas do Cerrado e da Caatinga (8). 

No nordeste brasileiro já foram encontradas uma variedade de espécies, dentre 

elas: E. caatingae Plowman, E. citrifolium A. St-Hil, E. Schulz, E. revolutum Mart., E. 

pauferrense Plowman, E. passerinum Mart., E. pulchrum A. St.-Hil., E. 

pungensO.E.Schulz, E. subrotundum A. St.-Hil.,E. squamatum Sw.,Erythroxylum 

simonis Plowman,E. longisetulosumI. Loiola, M.F. Sales. e E. timothei I. Loiola, M.F. 

Sales encontradas nas mais diversas formações como nas florestas úmidas da mata 

atlântica, nos Brejos de altitude, nas matas Serranas, nas Restingas e em áreas mais 

secas da caatinga (11).  

A Erytroxylum caatingae possui uma distribuição restrita aos estados da Bahia, 

Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte (24). Entre as espécies é a mais 

estudada e com maior número de artigos relacionado às áreas de botânica, química, 

bioquímica e farmácia (24-25). 

A Erythroxylum revolutum apresenta distribuição restrita apenas no Brasil, 

encontrada em áreas do semiárido (Caatinga) nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, 

Pernambuco, Piauí e Sergipe (25). Segundo Loiola et al (26), as flores podem ser 

coletadas em fevereiro e março e com frutos e março.  

A Erythroxylum deciduum ou também chamada como: ata-de-cobra; guajujura; 

baga-de-pompa; fruta de pomba e concon, exibe distribuição no Brasil no estado do 

Piauí e também na vegetação da faixa que se estende do Nordeste até o Rio Grande 

do Sul e Mato Grosso do Sul (27). 

A Erythroxylum subrotundum tem ocorrência nos estados de Alagoas, Bahia, 

Ceará, Distrito Federal, Espirito Santo, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande 

do Norte e Rio de Janeiro (25). Essa espécie encontrada raramente no estado da 

Paraíba, sendo conhecida apenas uma coleta realizada em área de Floresta Serrana 

(26). 
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A Erythroxylum simonis e Erythroxylum Pauferrense são espécies raras 

chamadas popularmente de “Guarda orvalho” e apresentam distribuição em uma 

mesma área, mais precisamente na mata de Pau de Ferro perto de Areia na borda 

oriental do Planalto da Borborema, na Paraíba (28). 

A Erythroxylum longisetulosum é endêmica do nordeste do Brasil e encontrada 

em uma área restrita na Chapada Diamantina, no município de Caetité, na Bahia (29). 

Já a Erythroxylum timothei é encontrada apenas no estado do Maranhão, nos 

municípios de Tuntum e Grajau (29). 

 

ATIVIDADE FARMACOLÓGICA DE ESPÉCIES DO GÊNERO ERYTHROXYLUM 

As plantas deste gênero são largamente usadas na medicina tradicional no 

tratamento de infecções bacterianas e/ou virais da pele, amenorreia, hemorragia, 

distúrbios renais e respiratórios, gripes, sinusite, dores de estômago, para combater a 

fadiga e a sensação de fome e como estimulante (30-31) (Figura 3). 

ATIVIDADE FARMACOLÓGICA ESPÉCIE 

Estimulante do SNC E. catuaba; E.vacciniifolium; E. coca 

Anti-inflamatória E. argentinum 

Anti-helmíntica 
E. moonii; E. zeylanicum; E. pervillei; E. 

rotundifolium 

Antibacteriana E. argentinum; E. suberosum 

Antinociceptiva E.catingae; E. pelleterianum 

Antifúngica E. Suberosum 

Tuberculose E. havanense 

Cálculo renal e pedras na 

vesícula 
E. havanense 

Picada de cobra E. anguifugum 

Artrose E. havanense 

Anti – reumática E. suberosum 

Antiviral E. sideroxyloides; E.lucidium 

Anti – tumoral E. zeylanicum; E.lucidium 

Figura 3: Principais atividades farmacológicas do gênero Erythroxylum. 

 

Tradicionalmente descritas como catuaba, às espécies E. catuaba e 

E.vacciniifolium são usadas como estimulante do sistema nervoso central e possuem 
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efeito afrodisíaco (32). Extratos alcalinos da casca de E. catuaba apresentaram ação 

protetora contra infecções letais de Escherichia coli e Staphylococcus aureus e também 

inibição do vírus da imunodeficiência humana (HIV) e contra infecções oportunas em 

pacientes com HIV (33). A E. vacciniifolium apresentou também efeitos contra infecções 

oportunas em pacientes com HIV e forneceu alcalóides tropânicos da série catuabina 

(A, B e C) (32). A E.lucidium apresentam atividade anti-herpes viral e o estrato 

metanolico foi inativado na inibição tumoral (34). 

A E. argentinum conhecida popularmente como “erva de pombo” ou “coção”, é 

utilizada no tratamento de sinusite, estomago e gripe (16, 13). As pesquisas com essa 

espécie realizadas por Chaves et al (16), comprovou que o extrato hidroalcóolico de E. 

argentinum possui atividade anti-inflamatória induzida por carragenina em ratos e 

analgésica pelo teste da placa quente em camundongos.  

Segundo Rahman et al (35-36), a E. moonii possui atividade anti-helmíntica e 

também é usada para supuração de furúnculos e abscessos. A E. zeylanicum é utilizada 

com anti-helmíntica (37). E. pervillei possui vários usos folclóricos, inclusive como um 

veneno de peixes e pata tratar a dor abdominal e tumores (30). Chavez (38), obteve 

alcaloides pervilleinas A e B, que inibiram o crescimento de carcinoma de pele em 

células KB-VI e outros tipos de alcaloides extraídos da E. rotundifolium que também 

apresentou esta mesma atividade. 

Em estudo realizado E. suberosum mostram que a espécie apresenta eficiente 

atividade antimicrobiana contra os fungos Candida Krusei, Candida glabrata e 

Criptococcus neoformans e bactérias da espécie Staphylococcus aureus (39). Segundo 

Barbosa e Pinto (40), a E. suberosum é empregada por índios Kayapós como anestésico 

e anti-reumático e a E. macrophyllum no tramanto de queimaduras de “poraquê”e má 

digestão.  

A E. havanense utilizada tradicionalmente na medicina de Cuba para o 

tratamento de pedras na vesícula, cálculo renal, reumatismo, artrose, pneumonia, 

catarro, tuberculose, dor muscular e doenças venéreas (41). Outra espécie utilizada no 

tratamento de cálculos renais é E. sideroxyloides, além de ser empregado no tratamento 

de infecções da gargantae febre (42). 

Segundo Maia (43), o extrato de E. caatingae apresentou atividade 

antinociceptiva no teste das contorções induzidas por ácido acético e diminuiu o tempo 

de lambida da pata no teste da formalina, porém não apresentou atividade 

antinociceptiva central, uma vez que não foi capaz de aumentar a latência no teste da 

placa quente.  
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Outras espécies possuem efeitos específicos como: E. pelleterianum A. St. –Hill 

é utilizada no tratamento de dores estomacais. (26); E. anguifugum ou fruta-de-pomba, 

tem em sua raiz substancias eficazes contra picada de cobra (44); E. emarginatum são 

usadas para alivio da dor (45)e a E. tortuosum ou popularmente conhecida como 

“cabeça-de-negro” possui atividade de laxante natural(46). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Erythroxylum é um gênero que se caracteriza pela presença de alcaloides 

tropânicos, dentre os quais estão à cocaína, um alcaloide natural produzido por E. coca, 

empregado como anestésico local em pequenas cirurgias, no qual foi a primeira 

subespécie do gênero a ser estudada. A partir dessa descoberta o interesse se 

intensificou devido ao grande potencial farmacológico das substancias encontradas. 

Pesquisas demonstram uma grande variedade de efeitos farmacológicos tais como: 

estimulante do sistema nervoso central, antinociceptivo, antitumoral, antibacteriano, 

anti-inflamatória, anti-helmíntica, antiviral, anti-reumática, antifúngica, anticonvulsivante, 

etc.  Além disso, o Brasil se encontra como fonte de endemismo da espécie, porém 

muito pouco explorado como fonte de substancias de interesse farmacológico.  

O presente trabalho teve como objetivo apontar os potenciais farmacológicos 

das espécies de Erythroxylum, tendo em vista a crescente procura por fármacos que 

possam substituir os já encontrados no mercado proporcionando assim, avanço 

tecnológico nacional. 
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